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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro tem reuniões, no 
Palácio do Planalto, 
com os ministros 
da Economia, Paulo 
Guedes, e do Tra-
balho e Previdência, 
Onyx Lorenzoni.
  Guedes. Além do 

encontro no Planalto, 
Paulo Guedes se reú-

ne com secretários e 
assessores do Minis-
tério da Economia.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, cum-
pre expediente em 
São Paulo, sem com-
promissos públicos.
  Inflação. A FGV 

divulga os resultados 

de julho do Índice 
Geral de Preços 
- Disponibilidade 
Interna (IGP-DI)..
  Balanços. Miner-

va, Iguatemi, Dire-
cional, Even, Petz, 
Itaúsa, BR Partners 
e Mobly publicam os 
resultados finan-
ceiros do segundo 
trimestre.
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   MANCHETES  DO  DIA

CGU identifica risco 
extremo de sobrepreço 
no “tratoraço”

A Controladoria-Geral da União (CGU) identificou “risco extremo de sobrepreço” 
em convênios do Ministério do Desenvolvimento Regional para a compra de tratores 
e equipamentos agrícolas com recursos do chamado orçamento secreto. A audito-
ria foi feita a partir de uma reportagem do Estadão/Broadcast, que revelou o esquema 
montado no governo Bolsonaro. Em troca de apoio no Congresso, um grupo de de-
putados e senadores passou a definir o uso de pelo menos R$ 3 bilhões, sem fiscaliza-
ção dos órgãos de controle. Uma parte das verbas foi destinada à compra de máquinas 
pesadas a preços indicados pelos políticos e muito acima da tabela de referência do 
ministério. Essa operação ficou conhecida como “tratoraço”. Na época da reporta-
gem, o ministro do Desenvolvimento Regional, Rogério Marinho, questionou o risco 
de sobrepreço e pediu a auditoria da CGU. A investigação apontou que, em 115 convê-
nios celebrados, “o risco de sobrepreço foi considerado alto ou extremo”, com valo-
res até 25% maiores do que os praticados no mercado. No total, o ministério firmou 
188 acordos com municípios com base nos recursos do “tratoraço”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
CGU vê risco extremo de 
sobrepreço no ‘tratoraço’

Folha de S.Paulo (SP): 
Mulheres avançam, e país 
tem recorde de medalhas

Valor Econômico (sp): 
Pior seca em cem anos afeta 
resultados de hidrelétricas

O Globo (rj): 
Gigantes do varejo acirram 
disputa pelas entregas rápidas

Correio Braziliense (df): 
Congresso define rumo 
da crise sobre voto impresso

Zero Hora (rs): 
Micro e pequenas empresas criam quase 
70% das vagas com carteira no Estado

A tarde (ba): 
Cartão de crédito é o ‘vilão’ 
das dívidas pessoais no Brasil

Jornal do Commercio (pe): 
Arigato! Paris é logo ali

The New York Times (eua): 
Com queda de cidades para o Taleban, 
começa um novo capítulo brutal

The Wall Street Journal (eua):
Taleban assume controle de Kunduz, alvo 
estratégico, e de outras cidades afegãs

Financial Times (ru): 
Oferta da Philip Morris pela Vectura 
supera 1 bilhão de libras esterlinas

El País (ESP): 
A era do ‘procés’ dá lugar 
a uma etapa de acordos

Tóquio se despede dos Jogos 
e passa a bola para Paris

Competições de hipismo no Palácio de 
Versalhes e de basquete e skate na Place 
de la Concorde, em meio a esforços pela 
de redução de emissões de gás carbônico. 
Assim deverão ser os Jogos de Paris em 
2024, que acontecerão cem anos depois 
da realização da última edição na cidade. 
Muitas modalidades serão disputadas na 
região central de Paris, para evitar gran-
des deslocamentos, mas o surfe aconte-
cerá no Taiti, na Polinésia Francesa. 

Os Jogos de Tóquio terminaram on-
tem sem nenhum incidente grave, apesar 
da rejeição da população local por causa 
da pandemia do novo coronavírus. A ce-
rimônia de encerramento, realizada em 
clima descontraído, teve como mote a 
defesa da diversidade, da igualdade e da 
inclusão. A ginasta Rebeca Andrade, me-
dalhista de ouro e prata em Tóquio, foi a 
responsável por carregar a bandeira do 
Brasil no evento.
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   MERCADO FINANCEIRO

A abertura de capital da goiana Boa Sa-
fra, maior produtora de sementes de soja 
do Brasil, realizada em abril, é um dos 
casos que demonstram uma sutil mu-
dança no perfil das empresas listadas na 
B3, com uma maior quantidade de repre-
sentantes de fora do eixo Rio-São Paulo. 
Das quase 500 empresas com ações ne-
gociadas na Bolsa, cerca de 300 têm sede 
no Estado de São Paulo. Oito Estados do 
País não têm empresas listadas. Com a 
taxa de juros ainda em um dígito, a rea-

lidade começou a mudar, especialmente 
após aberturas de capital como a da va-
rejista maranhense Grupo Mateus, rea-
lizada no ano passado. Em julho, as pro-
vedoras de internet Brisanet e Unifique, 
que têm forte atuação no Nordeste e no 
Sul do Brasil, respectivamente, estrea-
ram no pregão. A São Salvador Alimentos 
e a construtura Nova Harmonia, ambas 
de Goiás, a Conasa (saneamento), do Pa-
raná, e a Rio Branco Alimentos, de Minas 
Gerais, estão na fila para abrir capital.

O Índice Bovespa subiu 0,97% na 
sexta-feira, para 122.810,36 pontos. Na 
primeira semana de agosto, o ganho 
acumulado foi de 0,83%. O indicador 
reagiu ao tom majoritariamente positivo 
das bolsas de Nova York após a divul-
gação dos dados de criação de empre-
gos nos Estados Unidos em julho. A 
abertura de 943 mil vagas surpreendeu 
positivamente os analistas e ampliou as 
apostas de que o Federal Reserve (Fed, 
o banco central americano) iniciará em 
breve a retirada dos estímulos monetá-
rios à economia. Com isso, Dow Jones 
subiu 0,41% e S&P 500 avançou 0,17%. 
Nasdaq, na contramão, caiu 0,40%. 

O dólar encerrou a sexta-feira em 
alta de 0,40%, cotado a R$ 5,2363, sob 
influência externa e também como re-
flexo das tensões políticas e fiscais no 
Brasil. Na semana, a moeda americana 
se valorizou 0,51% ante o real. 

À espera da ata da reunião da se-
mana passada do Comitê de Política 
Monetária (Copom), que sai amanhã, 
o mercado de renda fixa fechou com 
as taxas ao redor da estabilidade: a do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2022 encerrou em 
6,475%, de 6,483% na véspera; a do DI 
para janeiro de 2023 caiu de 8,179% 
para 8,155%; e a do DI para janeiro de 
2025 ficou em 9,050%, de 9,085%.

  INDICADORES

Selic em alta vai reduzir busca 
das pessoas físicas por ações

A alta da taxa Selic esperada para os 
próximos meses deverá reduzir o fluxo 
de novos investidores na Bolsa brasileira, 
segundo o presidente da gestora Trafal-
gar Investimentos, Paulo Corchaki. “O 
aumento de demanda por ações nos úl-
timos anos veio de CPFs. Com os juros 
mais altos, esse fluxo de pessoas físicas 
diminui e teremos menos compradores 
de ações”, disse Corchaki. A Trafalgar 
prevê a Selic entre 7% e 8% ao ano no fim 
de 2021. Na semana passada, a taxa foi fi-
xada em 5,25% ao ano.

Crise do clima traz prejuízos  
e cobra “fatura” do mundo

“Não lutei para ganhar e depois 
perder”, afirma Gil do Vigor

Índice Bovespa sobe 0,97%; 
dólar avança a R$ 5,2363

Desastres climáticos registrados nos 
últimos meses, como a seca no Brasil, en-
chentes na Europa e queimadas nos Esta-
dos Unidos e no Canadá, causaram preju-
ízos econômicos que podem se estender 
além de 2021. No Brasil, a safrinha de mi-
lho deste ano deve ser 27,3% menor que a 
previsão inicial. Na da cana-de-açúcar, a 
queda deve ser de 7%. “O impacto não vai 
ser só nesta safra, vai se carregar para as 
próximas, porque parte da cana foi quei-
mada e terá de ser cortada”, afirma o ana-
lista Rodrigo Almeida, do Santander.

O economista Gilberto Nogueira, par-
ticipante do Big Brother Brasil 21, já co-
meçou a aplicar o dinheiro que ganha 
com publicidade e trabalhos como in-
fluenciador na renda fixa. “Fiz o meu 
perfil (de investidor) e deu conservado-
ríssimo. Super conservador”, disse, em 
entrevista ao Estadão/Broadcast. “Não lu-
tei para ganhar e (depois) perder.” Gil do 
Vigor, como é mais conhecido, vai cursar 
doutorado na Universidade da Califór-
nia, em Davis, a partir de setembro.

Bolsa ganha mais diversidade regional

Bolsonaro deve levar a Lira textos 
dos precatórios e do Bolsa Família
O presidente Jair Bolsonaro deve-
rá entregar hoje ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira (Progressistas-AL), 
a proposta de parcelamento de preca-
tórios para driblar o teto de gastos 
no ano que vem e a medida provisória 
que cria o Auxílio Brasil, programa que 
substituirá o Bolsa Família. Bolsonaro 
deverá levar os textos pessoalmente 
a Lira, informa a Folha de S.Paulo. O 
texto sobre o Auxílio Brasil, segundo 
integrantes do governo, não trará os 
valores dos benefícios ou as fontes 
orçamentárias. Parte do programa 
deverá ficar condicionada à existência 
de recursos financeiros.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - julho

TR pré (05/08)

TBF (05/08)

Ibovespa (06/08)

Poupança Nova (09/08)

CDB pré 31 dias (06/08)

CDB pré 60 dias (06/08)

CDI acumulado mês (06/08)

CDI anualizado (06/08)

Dólar Comercial (06/08)

Dólar Turismo (06/08)

Euro Turismo (06/08)

Dólar Papel SP (06/08)

R$ 1.100,00

0,53%

0,78%

1,02%

0,0000%

0,4314%

  0,97%; R$ 24,230 bi

0,2446%

 0,05038/0,05043

 0,05206/0,05261

0,09%

5,15%

R$ 5,2358/R$ 5,2363

R$ 5,2370/R$ 5,4100

R$ 6,2300/R$ 6,3770

R$ 5,3500/R$ 5,4500

TV Globo

09/08/2021



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

O céu se tornou laranja e nuvens de fu-
maça bloquearam a passagem do sol na 
ilha de Eubeia, a segunda maior da Gré-
cia, ontem, enquanto o fogo consumia 
florestas e invadia vilarejos, forçando a 
evacuação da população local. Os incên-
dios na ilha de 200 mil habitantes come-
çaram há seis dias e saíram do controle. 
Enquanto casas e estabelecimentos co-
merciais eram destruídos, milhares de 
moradores e turistas fugiam em balsas. 
A Grécia vive a onda de calor mais severa 
em três décadas, com os termômetros 
marcando até 45 graus. O cenário em Eu-
beia é o mais grave, mas incêndios tam-
bém foram registrados em outras regiões 
do país e também na Turquia. A resposta 
tardia dos bombeiros tem sido alvo de 
críticas. O governo grego pediu ajuda ex-
terna, e cerca de 20 países prometeram 
enviar alguma contribuição.

Ao menos 11 ministros deverão deixar 
o governo para disputar as eleições

As eleições de 2022 vão mudar a fisio-
nomia do primeiro escalão do governo 
de Jair Bolsonaro. Pelo menos onze dos 
23 ministros deverão deixar a equipe no 
início de abril para disputar o pleito de 
outubro, respeitando o prazo de seis 
meses estipulado pela Justiça Eleitoral 
para que se lancem candidatos. 

Bolsonaro conta com vários minis-
tros para ajudar a montar palanques 
que deem sustentação à campanha pelo 
segundo mandato. Entre os nomes ci-
tados pelo presidente para disputar 
as eleições estão o ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, que deverá con-

correr ao Senado pela Paraíba, e o mi-
nistro da Infraestrutura,  Tarcísio Go-
mes de Freitas, cotado para o governo 
paulista. O ministro do Turismo, Gil-
son Machado Neto, deverá tentar se 
tornar senador por Pernambuco.

internacional

Representatividade baixa na 
política deixa País desigual

A falta de representatividade dos gru-
pos que compõem a população brasileira 
na política e a diminuição da participação 
popular em conselhos de políticas pú-
blicas a partir de 2019 são entraves para 
que o Brasil reduza a desigualdade social, 
aponta relatório da Oxfam Brasil que 
será divulgado hoje - a entidade integra 
uma rede que estuda desigualdade e di-
reitos humanos em cerca de 90 países no 
mundo. “A desigualdade política tem im-
pacto na desigualdade econômica, que se 
acentua à medida que as elites decisórias 
seguem não refletindo as demandas da 
diversidade de seus representados”, diz 
o estudo, chamado Democracia Inaca-
bada: um retrato das desigualdades brasilei-
ras. Entre os fatores que contribuem para 
essa disparidade, segundo o relatório, 
está a concentração do financiamento de 
campanha em candidatos tradicionais.

Maduro afirma que diálogo 
com a oposição começa “bem”

Ilha de Eubeia, na Grécia, 
é devastada por incêndios

Taleban avança sobre capitais 
de províncias do Afeganistão

O presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, disse ontem que o diálogo pre-
liminar com as forças de oposição do país 
vai “bem”, sem fornecer detalhes. Com 
mediação da Noruega, Maduro e oposi-
cionistas liderados por Juan Guaidó de-
verão realizar um primeiro encontro for-
mal no México, nos próximos dias.

A três semanas da retirada total das tro-
pas dos Estados Unidos do Afeganistão, 
forças do Taleban conquistaram ontem 
mais três capitais de províncias do país. 
Membros do grupo extremista fincaram 
a bandeira do Taleban na principal praça 
de Kunduz, na província homônima, 
após uma intensa troca de tiros com mili-
tares afegãos. A cidade é uma das maiores 
do país e considerada um ponto estraté-
gico para a ocupação do território. Sar-i-
Pul e Taliqan também passaram ontem 
para o controle do Taleban. No fim da se-
mana passada, o grupo já havia conquis-
tado Sheberghan e Zaranj.

Governo tenta adiar PEC do voto 
impresso no plenário da Câmara
A base bolsonarista na Câmara dos 
Deputados admite não ter os 308 
votos necessários para aprovar a 
proposta de emenda à Constituição 
(PEC) do voto impresso e tenta con-
vencer o presidente da Casa, Arthur 
Lira (Progressistas-AL), a postergar 
a votação em plenário, informa o 
jornal Valor Econômico. O grupo 
teme que o tema seja enterrado de 
vez se for votado sem que o governo 
consiga o apoio de dois quintos dos 
deputados. Segundo o deputado 
Orlando Silva (PCdoB-SP), se houver 
acordo entre líderes partidários, a 
PEC poderá ir a plenário amanhã.
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Ruídos entre Rodrigo Pacheco e Arthur Lira só aumentam
Os ruídos entre os presidentes do 

Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG),  
e da Câmara, Arthur Lira (Progressis-
tas-AL), não se restringem à “agenda 
bolsonarista”, informa a Coluna do Es-
tadão. Um dia antes de a Medida Provi-
sória do Ambiente de Negócios caducar 
no Senado, o presidente da Casa aca-
tou 69 emendas propostas ao texto e o 

devolveu para a Câmara. Lira ignorou 
o trabalho dos senadores e, com apoio 
dos líderes de bancada, colocou em vo-
tação o texto original aprovado por ele 
e seus colegas. A interlocutores, o pre-
sidente da Câmara tem reclamado da 
forma como o Senado trata as matérias 
recebidas dos deputados: com lentidão 
e ainda apontando “jabutis”.
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GERAL

População de 
áreas invadidas 
dobra em Ilhabela

A dona de casa Domingas Oliveira, de 
65 anos, viveu mais da metade da vida 
em uma ocupação irregular no Morro do 
Cantagalo, em Ilhabela, litoral norte de 
São Paulo. Quando chegou de Minas Ge-
rais com quatro filhos pequenos e sem di-
nheiro, em 1986, foi o único lugar em que 
conseguiu erguer um barraco e acomo-
dar a família. Desde aquela época, ela vê 
aumentar o número de moradias e ouve 
promessas de regularização do seu e de 
outros imóveis do núcleo, o que ainda 
não ocorreu. “Quem esperou 35 anos, 
pode esperar um pouco mais”, diz.

esportes

Em 2010, 6.203 pessoas moravam em 
assentamentos precários na cidade, se-
gundo o Projeto de Avaliação de Impac-
tos Cumulativos, do Ministério Público 
de São Paulo. Em 2020, o número de 
habitantes em áreas invadidas já era de 
12,1 mil - o que representa 95% de cresci-
mento em uma década.

Em Tóquio, Brasil conquista 
maior número de medalhas

Atlético-MG assume a ponta 
do Campeonato Brasileiro

Construção e festas são alvo de ação civil pública contra clube Deputada critica distribuição 
de alimentos na Cracolândia

Ainda sem destino, Messi 
chora no adeus ao Barcelona

Com as medalhas 
de prata conquis-
tadas ontem pela 
seleção feminina 
de vôlei e pela pugi-
lista Bia Ferreira, o 
Brasil encerrou, em 

Tóquio, sua melhor participação em Jo-
gos Olímpicos. Foram sete medalhas de 
ouro, seis de prata e oito de bronze (total 
de 21), que deixaram o País na 12ª coloca-
ção geral. Os 54 atletas brasileiros que fo-
ram ao pódio - incluindo os membros das 
equipes de esportes coletivos - vão divi-
dir R$ 4,65 milhões oferecidos pelo Co-
mitê Olímpico do Brasil (COB).

O Atlético Mineiro venceu o Juven-
tude por 2 a 1, ontem, em Caxias do Sul 
(RS), e assumiu a liderança do Campe-
onato Brasileiro. A equipe do técnico 
Cuca chegou aos 34 pontos, dois a mais 
que o Palmeiras, que foi derrotado pelo 
Fortaleza por 3 a 2, no Allianz Parque, na 
véspera. O time cearense é o terceiro co-
locado, com 30 pontos. O Red Bull Bra-
gantino, que empatou sem gols com o 
Sport, no Recife, na sexta-feira, fecha o 
G-4. Já o Flamengo, que ocupa a quinta 
posição (com dois jogos a menos), foi go-
leado pelo Internacional, no Maracanã, 
por 4 a 0, ontem. Na Vila Belmiro, Santos 
e Corinthians ficaram no zero a zero.

Uma ação civil pública movida em con-
junto por Ministério Público Federal, 
União, Ministério Público de São Paulo e 
Fundação Florestal denuncia a ocupação 
irregular do Parque Estadual e da Área de 
Proteção Ambiental Marinha do Litoral 
Norte para festas de réveillon, carnaval 
e rallies náuticos promovidos pelo Yacht 

Club de Ilhabela. Segundo o processo, 
desde 1996 o Yacht Club se estabeleceu 
em áreas da União e da unidade de con-
servação para “festas de alto padrão” e 
atividades incompatíveis com a preser-
vação do meio ambiente. A ação foi jul-
gada improcedente pela Justiça Federal, 
mas uma apelação já foi apresentada.

A deputada estadual Janaina Paschoal 
(PSL-SP) usou as redes sociais, no fim de 
semana, para criticar a entrega de comida 
para pessoas na  região da Cracolândia, 
no centro de São Paulo. A parlamentar 
disse que “a distribuição de alimentos na 
Cracolândia só ajuda o crime”.

O astro argentino Lionel Messi se 
emocionou no início da entrevista cole-
tiva de despedida do Barcelona, ontem, 
e garantiu que nunca imaginou que dei-
xaria o clube espanhol um dia. A equipe 
desistiu de renovar o contrato do craque 
por causa de obstáculos econômicos e 
estruturais do regulamento da La Liga, 
responsável por organizar o Espanhol. 
“Eu teria gostado de me despedir de ou-
tra forma: nunca imaginei minha des-
pedida porque a verdade é que não pen-
sava assim”, disse Messi, enxugando as 
lágrimas. O astro garantiu que ainda não 
sabe qual é o seu destino, mas que o Paris 
Saint-Germain “é uma possibilidade”.

Crianças desenvolvem atraso 
na fala após isolamento social
O isolamento social durante a pande-
mia provocou atraso no desenvolvimen-
to da fala de crianças. A falta de con-
vívio escolar ou com familiares levou 
a atrasos e dificuldades no desenvol-
vimento da fala de crianças com até 
cinco anos de idade. Segundo Mônica 
Karl da Silva, do Conselho Federal de 
Fonoaudiologia (CFFa), no último ano, um 
maior número de pais de crianças peque-
nas buscou os consultórios de fono-
audiólogos por causa do problema. As 
informações são da Folha de S.Paulo.
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